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A simplificação que complica

É tardezinha, mas ainda há tempo para viajar num
resquício de pensamento que insiste em permane-
cer só. Ainda há um pouco de tormento, mesmo
em passos lentos. Mas, e agora, o que fazer com
esse mísero sentimento que se alimenta dos mo-
mentos que ainda restam?

De repente, nada. A lua vem ao encontro de
tudo, em meio às algazarras dos lixos espaciais, à
incessante busca do ser humano e às explicações
cosmológicas do universo. Olhares imperceptíveis fi-
tam o infinito e, diante dele, somos apenas poeira
de estrelas, como lembrava Carl Sagan ao recordar
que os elementos que nos constituem nasceram no
coração dos astros. Sobre as faces do mundo escor-
rem lágrimas de muitos sóis e de outros corpos ce-
lestes. Ainda há o lado escuro da lua, pegadas pelo
caminho, pétalas de flores mortas e restos de pla-
netas mergulhados em imensa solidão.

Diante de um desafio, a pessoa é impelida a ava-
liar todas as possibilidades que possam oferecer con-
dições para superar barreiras. O desafio nos instiga e
nos conduz à busca de alternativas para solucioná-
lo, fazendo com que cresçamos por meio das expe-
riências vividas e dos conhecimentos adquiridos ao
longo da caminhada. Talvez seja justamente nas di-
ficuldades que o ser humano descubra, como pen-
sava Nietzsche, a capacidade de transformar obstá-
culos em pontes para novas travessias.

A leitura é alimento da alma. Ler é prever, pen-
sar, interagir. Cada um lê o mundo com os olhos que
possui e, como ensinava Paulo Freire, a leitura do
mundo antecede a leitura da palavra. A cabeça pensa
a partir do chão em que pisa.

A leitura de cada pessoa é única, individual e
inerente à sua própria existência. Respeitar o outro
é valorizar aquilo que nele habita e que, muitas ve-
zes, ainda não fomos capazes de enxergar. Talvez o
outro veja algo diferente, algo essencial que nossos
olhos ainda não alcançaram. Afinal, como escreveu
Saint-Exupéry, o essencial permanece invisível aos
olhos. É nesse encontro de olhares que percebe-
mos a dinâmica da vida, fazendo do eu um reflexo
do mundo que nos cerca.

Imbuídos de boa vontade, imaginamos os seres
humanos praticando sempre o bem. No entanto,
não se pode ser superficial a ponto de acreditar que
as coisas acontecem por acaso, sem motivo ou im-
pulso. Tudo se desenvolve, transforma-se, cria-se e
recria-se numa imensa rede de conexões que liga o
mundo ao submundo, os sonhos à realidade, a ima-
ginação ao conhecimento. Talvez Borges tivesse ra-
zão ao imaginar o universo como uma biblioteca infi-
nita, onde cada existência é apenas uma página
perdida entre incontáveis histórias.

Inicia-se a contagem regressiva: três, dois, um...

Rumo ao desconhecido, no centro do décimo séti-
mo sol. Um mundo de fantasia incrustado no cora-
ção do infinito, sob o silêncio dos inocentes e os
gritos dos ignorantes. Nefastos roubam do céu o
azul e do sol o brilho, enquanto o cosmo se conver-
te em caos. Voam asas libertadas dos cativeiros. Entre
estrelas, céus e tempestades, fazem da dor o alívio
da alma e da alma o seu refúgio, oculto ao ser que
se perde em si mesmo.

O décimo sétimo sol e as outras margens de
outros rios repousam sob um universo submerso em
esferas desconhecidas e olhares delirantes. As mes-
mices ditam regras, enquanto as exceções, expos-
tas nas vitrines a preços incomensuráveis, condu-
zem a normalidade à loucura.

Que parem o tempo. Que tornem impuros todos
os corações no sangue imundo dos homens de apa-
rente boa vontade. Que vomitem o fel da hipocrisia
dos insanos e malditos que insistem em plantar flores
sobre areia movediça. E que, como os antigos profe-
tas, ainda haja quem tenha coragem de erguer a voz
contra os vendilhões dos templos e das consciências.

Depois da semente, a liberdade. Depois da liber-
dade, os girassóis. Girassóis nas ondas do rádio, co-
nectando sonhos e esperanças em meio às intermi-
náveis guerras dos homens, que aniquilam justos e
injustos e dizimam vidas e sonhos. Como o grão de
mostarda das parábolas, os sonhos parecem peque-
nos quando lançados à terra, mas carregam em si a
possibilidade de transformar paisagens e destinos.

No alto da montanha, os resquícios de cristais se
unem, harmonizando céu e terra, aproximando ho-
mens e animais em um rito universal. Então, o ser-
tão vira mar. E, como nas travessias de Guimarães
Rosa, compreende-se que o real não está na parti-
da nem na chegada, mas no caminho percorrido
entre ambas. A lua mergulha na imensidão do dis-
tante, tão próxima do infinito. E inicia-se uma via-
gem pelo universo, caminhando sob a Via Láctea e
embriagando-se de todo o azul que habita a vasti-
dão do cosmos.

Num instante qualquer, roubam-se as cores do
arco-íris para pintar o horizonte. Depois, contempla-
se o esplendor desse colorido no olhar surpreendido
do mundo, despertando de um sono profundo,
como quem acorda de um romance que jamais ter-
minou e continua vivendo nas entrelinhas do tem-
po. Talvez seja essa a grande aventura humana:
seguir caminhando entre sonhos e abismos, carre-
gando dentro de si a esperança de encontrar, em
alguma curva do infinito, uma razão para continuar
olhando as estrelas.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:

A pele do vento e Humana poesia

Entre estrelas e girassóis

Comissão de Constituição e Justiça
aprova PEC que reduz

maioridade penal
CCJ analisou a admissibilidade da proposta,

que é apenas o primeiro passo da tramitação
do tema na Câmara dos Deputados

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da
Câmara dos Deputados aprovou na quarta-feira (10),
por 44 votos a 18, a admissibilidade da proposta de
emenda à Constituição (PEC 32 e apensadas) que
reduz a maioridade penal dos atuais 18 para 16 anos
de idade.

A análise da admissibilidade pela CCJ é apenas o
primeiro passo na tramitação do tema na Câmara.
Se aprovada, a proposta ainda precisa passar por
uma comissão especial e pelo Plenário, em dois tur-
nos de votação. (Fonte: Agência Câmara de Notíci-
as)

‘Pauta-Bomba’ no senado
Senado aprovou na quarta-feira um projeto de

lei para a renegociação de dívidas rurais. Segundo o
texto, produtores terão juros mais baixos e prazo
alongado para quitar os seus débitos. A proposta
agora retorna à Câmara para uma nova análise.

Para o governo Lula, o projeto aprovado no Se-
nado é uma ‘pauta-bomba’, com impacto que pode
chegar a até R$ 140 bilhões.

Participei do XXXIX Congresso Brasileiro de Direi-
to Tributário, promovido pelo Instituto Geraldo Ata-
liba (IGA) e pelo Instituto Internacional de Direito
Público e Empresarial (Idepe), na mesa “Reforma
Tributária — Perspectivas Constitucionais”, ao lado
de grandes juristas como Misabel Derzi, Roque Car-
razza, Robson Maia Lins e Humberto Ávila. Na minha
exposição, abordei o tema “Reforma tributária: avan-
ços e retrocessos”.

É interessante notar que as críticas de todos aque-
les que analisam a Reforma Tributária do Consumo
aprovada têm crescido. O governo federal alegou que
fizera uma Reforma Tributária para gerar simplificação.

Na minha palestra, entretanto, mostrei que houve
alteração em parte de quatro artigos da Constituição
— o 153, sobre o IPI; o 155, sobre o ICMS; o 156,
sobre o ISS; e o 195, sobre as contribuições. O poder
legislativo não alterou o conteúdo integral dos artigos,
apenas regulou uma parte de cada um deles. Para
regular esses dispositivos sob o pretexto de simplificar,
os parlamentares triplicaram as regras da Constituição
sobre os tributos. Ou seja, havia um terço dos artigos
colocados na Carta Magna e, para simplificar apenas
uma parcela de quatro deles, aumentaram essa pro-
porção. É certo que isso não simplifica; complica.

O Código Tributário Nacional tem 218 artigos para
todos os tributos do sistema. Apenas para quatro
tributos, já promulgados via lei complementar, são mais
de 700 artigos. E ainda se espera um projeto de lei
sobre como os estados e municípios de médio e grande
porte, que sofrerão perdas, receberão compensação.

Então, todos os tributaristas que estavam na mesa

do Congresso fizeram críticas. Roque Carrazza eviden-
ciou que a federação foi amesquinhada. Misabel Derzi
apontou problemas concretos da aplicação da lei.
Humberto Ávila demonstrou que a vida do contribu-
inte ficará extremamente complicada. Por fim, eu
sustentei que enfrentamos um projeto de poder para
tirar força da federação, pois os Estados e os Municí-
pios, em termos de autonomia financeira, ficarão de-
pendentes de um Comitê Gestor, em Brasília.

A consequência é a seguinte: amesquinhamen-
to da federação, aumento da carga tributária e com-
plexidade, em vez de simplificação da legislação.

Eu tenho a impressão de que essa discussão se
faz urgente, porque já em 1º de janeiro de 2027 a
reforma entrará em vigor e, em 1º de janeiro de
2029, os tributos estaduais e municipais passarão a
ser um só.

A centralização de recursos na União sufoca a
gestão local e transforma prefeitos e governadores
em meros espectadores do orçamento federal. Essa
perda de autonomia financeira quebra o pacto fede-
rativo clássico e transfere decisões regionais críticas
para a burocracia técnica de um órgão centralizador.

O ambiente de negócios também sofrerá com o
custo de conformidade para as empresas, que pre-
cisarão operar sistemas contábeis duplicados duran-
te o longo período de transição. O que se desenha
no horizonte não é a prometida eficiência de merca-
do, mas um contencioso administrativo sem prece-
dentes na história jurídica do país.

Nós estamos, como tenho divulgado, preparan-
do um livro que deve sair no mês de agosto, “Equí-

vocos e fragilidades da reforma tributária”, para mos-
trar que passamos a viver realmente aquilo que vai
ser uma espécie de curra tributária, e não um proje-
to de simplificação do processo tributário.

Por isso, temos que pensar seriamente em uma
reforma dessa reforma, que ainda não entrou em
vigor no sentido de ter eficácia, mas que já desper-
ta profunda preocupação em todos que entendem
de direito tributário devido à sua complexidade. Tra-
ta-se de um verdadeiro retrocesso institucional que
sacrifica a autonomia dos Estados sob o manto de
uma falsa modernidade, além de configurar uma en-
grenagem burocrática que sufoca a livre-iniciativa e
pune o contribuinte antes mesmo de sua implemen-
tação definitiva.

Ives Gandra da Silva Martins é professor
emérito das universidades Mackenzie, Unip,

Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo,
das Escolas de Comando e Estado-Maior do
Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG)

e da Magistratura do Tribunal Regional
Federal – 1ª Região, professor honorário das

Universidades Austral (Argentina),
San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis

(Romênia), doutor honoris causa das
Universidades de Craiova (Romênia)
e das PUCs PR e RS, catedrático da
Universidade do Minho (Portugal),

presidente do Conselho Superior de Direito
da Fecomercio -SP, ex-presidente da

Academia Paulista de Letras (APL) e do
Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp)
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Frases

Nas redes sociais

Ô dureza!
Estou tão sem grana que até a minha última

conversa foi fiada.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Se arrependimento matasse...
- Amor, o padre que casou a gente morreu.
- Bem feito. Aqui se faz, aqui se paga.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tristezas de fim de ano
Qual é a maior injustiça do Natal?
- É o peru que morre e a missa é do galo!

Piadas...

Não é preguiça. É
redirecionamento

estratégico de
energia vital.

Últimas palavras
do peixe:

“Estou frito!"

Se você
tem olho

gordo, use
colírio diet.

Tô tão carente que o
churrasqueiro chegou
e disse: “- Coração?!”

E eu respondi:
“- Que foi, amor?!"

Quanto vale o tempo de quem serve ao povo?
Olho para a nossa rea-

lidade em CAPÃO BONI-
TO e vejo professores en-
frentando rotinas exausti-
vas de até três turnos, além
de enfermeiros, auxiliares e
motoristas da saúde em
plantões intermináveis. To-
dos cumprem jornadas ri-
gorosas e entregam o SUOR
DIÁRIO em prol da nossa
comunidade.

Por outro lado, a fun-
ção de VEREADOR per-
mite o acúmulo de ativida-
des. A maioria dos nossos
parlamentares mantém seus
empregos, comércios ou
empresas particulares, de-
dicando apenas algumas
horas da semana às sessões
ordinárias e obrigações le-
gislativas. Se quem cuida da
nossa saúde e educação é
recompensado dentro da
realidade comum do traba-
lhador, por que a atividade
parlamentar parcial precisa
ostentar cifras tão distan-
tes?

A reflexão ganha força
com o debate que tomou
conta do Paraná. Tive aces-
so à minuta do PROJETO
DE LEI ORDINÁRIA Nº
172/26, que fixa o subsídio
dos vereadores in apenas
UM SALÁRIO-MÍNIMO
NACIONAL para o próxi-
mo mandato, corta o dia de
quem faltar sem justificati-
va e proíbe adicional por
sessões extraordinárias.

Um subsídio fixado en-
tre 1 salário-mínimo e meio
e, no máximo, 2 salários-
mínimos para a próxima le-
gislatura aqui em Capão
Bonito seria totalmente LE-
GAL, MORAL E PRO-
PORCIONAL. E para quem
argumentar sobre os poucos
que dependem exclusiva-
mente do cargo, esse teto
continua sendo mais do que
justo: muitos SERVIDORES
PÚBLICOS CONCURSA-
DOS em nosso município es-
pecialmente os profissionais
da base do DEPARTAMEN-
TO DE OBRAS, que enca-
ram o trabalho mais pesado
na rua, e tantos outros se-

tores trabalham 40+ horas
semanais completas e rece-
bem menos de dois salári-
os-mínimos. Limitar esse
valor garante que os próxi-
mos candidatos entrem no
pleito por VERDADEIRA
VOCAÇÃO DE SERVIR,
e não por carreira financei-
ra.

CASO ESSA MU-
DANÇA FOSSE APLICA-
DA, O IMPACTO FI-
NANCEIRO NOS CO-
FRES PÚBLICOS SERIA
IMEDIATO E AVASSA-
LADOR. Baseado no sub-
sídio bruto de R$ 6.500,00
que os nossos 13 vereado-
res recebiam em 2025, limi-
tá-los ao teto de 2 salários-
mínimos geraria uma ECO-
NOMIA EXATA DE R$
550.264,00 POR ANO para
o município. Ao final de
uma única legislatura de 4
anos, o montante poupado
ultrapassaria a marca de R$
2,2 MILHÕES DE REAIS.
Estamos falando de recur-
sos públicos que deixariam
de custear a atividade par-
lamentar parcial para serem
aplicados diretamente onde
a população mais necessi-
ta: no mutirão de exames da
saúde, na melhoria da nos-
sa infraestrutura urbana e
rural, e no fortalecimento da
inclusão escolar, viabilizan-
do a contratação de mais
monitores, intérpretes de

Libras e profissionais espe-
cializados para acompanhar
os estudantes autistas e as
demais pessoas com defici-
ência. É a devolução práti-
ca do dinheiro do povo para
o povo.

Sabemos que a FISCA-
LIZAÇÃO E A AÇÃO DI-
RETA funcionam. Já barra-
mos excessos no passado e,
por isso, estou amadure-
cendo a ideia de levantar
essa bandeira pela terceira
vez. O motivo é simples:
nas duas primeiras vezes
em que agimos, consegui-
mos alcançar nossos obje-
tivos técnicos e defender o
município incluindo a revo-
gação do aumento de salá-
rio dos vereadores e a de-
volução do 13º salário rece-
bido indevidamente, uma
luta que evitou um rombo
de quase R$ 10 MILHÕES
DE REAIS aos cofres pú-
blicos no acumulado dos
últimos 10 anos. Para esta
nova jornada, irei pedir para
amigos advogados me aju-
darem na elaboração de uma
minuta baseada na experi-
ência do MUNICÍPIO PA-
RANAENSE, adaptando-a
para que mais se aproxime
da nossa realidade jurídica
e local, protocolando a su-
gestão formalmente como
uma INICIATIVA CIDA-
DÃ DIRETA. Sei que as
chances de tramitação ofi-

cial são remotas e que é qua-
se impossível um vereador
peitar e assinar a proposta,
mas acredito na força dessa
provocação técnica como
fiz no ano passado ao pro-
por a ATUALIZAÇÃO
DOS 5 EIXOS DA LEI
ORGÂNICA DO MUNI-
CÍPIO (LOM), garantindo
avanços nos direitos das
pessoas com deficiência,
pessoas idosas, no ECA
(Estatuto da Criança e do
Adolescente), nas políticas
públicas de combate à vio-
lência e de proteção dos di-
reitos da mulher, e na defe-
sa da população LGB-
TQIA+, que foi aprovada.
E deixo claro: se algum gru-
po ou liderança assumir a
missão de colher as 2.500
assinaturas para transfor-
mar isso em um projeto de
lei de INICIATIVA POPU-
LAR definitivo, SEREI O
PRIMEIRO A ASSINAR e
estarei pronto para somar
forças nas ruas.

DEIXO REGISTRA-
DO: eu cogitaria firmemen-
te votar em qualquer verea-
dor da atual legislatura que
tiver a coragem de abraçar,
protocolar e defender essa
mesma proposta aqui.

Fica a pergunta respei-
tosa, mas firme, à nossa
Câmara Municipal: saben-
do que os senhores já pos-
suem suas rendas e negóci-
os próprios, aceitariam vo-
tar uma REDUÇÃO DOS
SUBSÍDIOS para a próxi-
ma legislatura, equiparan-
do-os à realidade de um pro-
fessor, de um profissional
da saúde ou de um traba-
lhador da infraestrutura e
obras da nossa cidade? Ca-
pão Bonito quer saber quem
está na vida pública por
vocação e quem está por
profissão.

Se você concorda que o
suor do trabalhador deve ser
valorizado, não guarde sua
opinião. Vamos debater o
futuro da nossa cidade!

@LucianoBaixinho

O morador Luciano Baixinho protocolou junto à
Prefeitura de Capão Bonito um requerimento adminis-
trativo, registrado sob o nº 9.482/2026, solicitando es-
clarecimentos sobre supostas alterações realizadas em
abrigos de ônibus instalados no município.

Segundo o documento, os questionamentos envol-
vem pelo menos dois locais: a guarita localizada na
região central da cidade e o abrigo de passageiros insta-
lado no bairro CDHU Vila Maria. De acordo com o
requerimento, os equipamentos teriam sido original-
mente instalados com espaço destinado à acessibilida-
de, mas posteriormente sofreram modificações que te-
riam comprometido essa condição.

No pedido encaminhado à administração munici-
pal, o cidadão solicita a apresentação do projeto origi-
nal das estruturas, informações sobre a responsabilida-
de técnica das obras, a identificação de quem autorizou
as alterações e esclarecimentos sobre eventual reade-
quação dos abrigos às normas de acessibilidade.

O requerimento também destaca a importância do
cumprimento da legislação e das normas técnicas volta-
das à inclusão e mobilidade das pessoas com deficiên-
cia, defendendo que equipamentos públicos garantam
acesso adequado e seguro a todos os usuários.

Ainda segundo o morador, o tema ganha relevância
diante do processo de revisão do Código de Obras e do
Código de Posturas do município, previsto para ocor-
rer nas próximas semanas.

Pelo jeito eliminaram o espaço reservado para pes-
soas com deficiência, deixando o cadeirante desprotegi-
do da chuva e do sol...

Morador protocola reclamação e
questiona alteração em abrigo de ônibus
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

SAÚDE Casquinha que volta, ferida que persiste:
quando desconfiar de câncer de pele

Uma casquinha que insiste em
voltar, uma ferida que não cicatri-
za ou uma aspereza que parece
só ressecamento podem esconder
mais do que uma irritação passa-
geira. Em muitos casos, esses si-
nais discretos estão entre as pri-
meiras manifestações dos cânce-
res de pele não melanoma, grupo
que inclui o carcinoma basocelu-
lar e o espinocelular e que costu-
ma passar despercebido justa-
mente por não começar de forma
alarmante.

Ao contrário do melanoma,
que costuma concentrar mais
atenção por ser o tipo mais agres-
sivo, os tumores de pele não me-
lanoma podem evoluir de manei-
ra silenciosa e ainda assim causar
danos importantes quando o di-
agnóstico demora. Eles podem
crescer localmente, comprometer
tecidos vizinhos e exigir procedi-
mentos mais extensos, especial-
mente quando surgem em áreas
expostas como rosto, couro ca-
beludo, orelhas e mãos.

Para o dermatologista Dr.
Matheus Rocha, o erro mais co-
mum é achar que só lesões muito
escuras ou com aparência mais
agressiva merecem preocupação.
“Muita gente não relaciona cân-
cer de pele a uma ferida que não
cicatriza, a uma crosta recorrente
ou a uma área áspera que sangra
de vez em quando. Como essas
lesões nem sempre doem no co-
meço, é comum que a pessoa ob-
serve por semanas ou meses an-
tes de procurar ajuda”, afirma.

Segundo o especialista, essa
demora faz diferença. “O câncer
de pele não melanoma costuma
ter bom prognóstico quando iden-

tificado cedo, mas isso não signi-
fica que possa ser tratado como
algo banal. Quando cresce sem di-
agnóstico, ele pode invadir estru-
turas locais e tornar o tratamento
mais complexo”, diz.

Sinais que merecem atenção
Entre os sinais que mais pas-

sam despercebidos estão:
 Feridas que não cicatrizam.
 Lesões que descamam ou

formam crostas repetidas.
 Pontos que sangram com fa-

cilidade.
 Áreas ásperas, brilhantes ou

avermelhadas que persistem.
 Manchas ou pintas que mu-

dam de forma, cor ou tamanho.
Rocha explica que essas alte-

rações costumam aparecer em re-
giões que acumulam exposição
solar ao longo da vida, como na-
riz, orelhas, bochechas, couro ca-
beludo, antebraços e dorso das
mãos. “São áreas que recebem sol
com frequência e, por isso, con-
centram dano cumulativo. Mui-
tas vezes, quando a lesão apare-
ce, ela já é o reflexo de anos de
exposição sem proteção adequa-
da”, afirma.

Por que o diagnóstico atrasa
Parte do atraso no diagnóstico

vem de uma associação muito for-

te entre câncer de pele e melano-
ma. Isso faz com que outras le-
sões sejam vistas como menores
ou menos urgentes. Para Rocha,
essa diferença de percepção é um
problema. “O carcinoma basoce-
lular tem baixa chance de metásta-
se, mas isso não quer dizer que
seja inofensivo. Ele pode destruir
tecido local, comprometer áreas
delicadas e causar impacto impor-
tante na qualidade de vida”, diz.

O mesmo vale para o carci-
noma espinocelular, que pode ter
comportamento mais invasivo em
alguns casos. Quando o diagnós-
tico é feito cedo, o tratamento
costuma ser mais simples e com
melhores resultados estéticos e
funcionais.

Quando procurar
um dermatologista
A orientação é buscar

avaliação médica sempre que
uma lesão:

 Não cicatriza.
 Volta a formar crosta.
 Sangra repetidamente.
 Muda de aspecto.
 Surge em área exposta

ao sol e persiste por sema-
nas.

“O ideal é não esperar dor,
crescimento rápido ou piora evi-
dente. Em muitos casos, o princi-
pal sinal de alerta é justamente a
persistência da lesão”, resume
Rocha.

Como é o tratamento
Na maior parte dos casos, o

diagnóstico começa com avaliação
clínica e pode ser complementa-
do por dermatoscopia e biópsia.
O tratamento costuma ser cirúr-
gico, com retirada da lesão e aná-
lise do material removido. Depen-
dendo do tipo, da localização e da
extensão do tumor, outras abor-
dagens também podem ser indi-
cadas.

Para o dermatologista, a prin-
cipal mensagem é simples: o cân-
cer de pele nem sempre começa
com uma imagem assustadora.
“Às vezes, ele aparece como algo
pequeno, discreto e fácil de igno-
rar. É justamente por isso que tanta
gente demora a procurar avalia-
ção”, afirma.

Sobre o Dr. Matheus Rocha
Dermatologista com atuação

em cirurgia dermatológica e trata-
mento do câncer de pele. Dedica
sua prática clínica ao diagnóstico
precoce, planejamento cirúrgico e
manejo de tumores cutâneos, com
foco em dermato-oncologia. Além
do atendimento a pacientes, atua
na formação de médicos e cirur-
giões dermatológicos, contribu-
indo para a ampliação do diagnós-
tico adequado da doença. Parte de

sua atuação in-
clui atendimento
gratuito a pesso-
as com câncer de
pele que não
possuem condi-
ções financeiras
ou que não con-
seguem aguardar
a fila do sistema
público de saúde.

Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Lesões discretas e sem
dor podem esconder
tumores comuns e

muitas vezes ignorados;
dermatologista

explica os sinais
que merecem atenção
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Santa Casa de Capão Bonito participa de
mais uma etapa do Projeto Cuidado Seguro

CUIDADO SEGURO
| A Santa Casa de Miseri-
córdia de Capão Bonito
participa, nesta semana,
de mais uma importante
etapa do Projeto Cuida-
do Seguro, iniciativa de-
senvolvida em parceria
com o Hospital Sírio-Li-
banês, voltada ao forta-
lecimento da qualidade
assistencial, da seguran-
ça do paciente e da exce-
lência nos serviços pres-
tados à população.

Representando a ins-
tituição nesta fase de ca-
pacitação estão o diretor
técnico, Dr. Antônio Car-
los, a coordenadora da
Fisioterapia, Mary Hel-
len, a farmacêutica e co-
ordenadora do projeto,
Rebeca, a enfermeira da
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), Carla, e a
técnica de enfermagem
do Centro Cirúrgico, Fer-
nanda.

Criado pelo Hospital
Sírio-Libanês, o Projeto

Capacitação promovida em parceria com o Hospital Sírio-Libanês fortalece a segurança
do paciente, a qualidade assistencial e a qualificação das equipes de saúde

Cuidado Seguro integra
o Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Insti-
tucional do Sistema Úni-
co de Saúde (Proadi-
SUS), reconhecido naci-
onalmente por promover
a disseminação de boas
práticas assistenciais,
incentivar a cultura da
segurança do paciente e
apoiar a implantação de
protocolos fundamenta-

dos em evidências cien-
tíficas.

O principal objetivo
da iniciativa é contribuir
para que hospitais e ins-
tituições de saúde de-
senvolvam uma cultura
organizacional voltada à
excelência do cuidado,
alinhada às metas nacio-
nais e internacionais de
qualidade e segurança.
Entre os benefícios espe-

rados estão a redução
dos riscos assistenciais,
a melhoria contínua dos
processos de trabalho, a
padronização de proto-
colos e o fortalecimento
das ações de Segurança
do Paciente em Ambien-
te Hospitalar.

Para a Santa Casa de
Capão Bonito, a partici-
pação em mais esta eta-
pa representa um impor-

tante investimento na
qualificação permanente
de seus profissionais,
possibilitando a atualiza-
ção técnica das equipes
e a incorporação de no-
vas ferramentas e meto-
dologias que contribuem
diretamente para a me-
lhoria da assistência.

Além de fortalecer os
serviços oferecidos pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS), o projeto amplia a
capacidade da instituição
em oferecer um atendi-
mento cada vez mais se-
guro, humanizado, eficien-
te e centrado nas necessi-
dades dos pacientes.

A direção da Santa
Casa destaca que inves-
tir em conhecimento, ca-
pacitação e inovação é

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

essencial para garantir a
excelência dos serviços
hospitalares e reafirma o
compromisso da institui-
ção com a melhoria con-
tínua da assistência pres-
tada à população de Ca-
pão Bonito e de toda a
região.

A participação no
Projeto Cuidado Seguro
reforça o propósito da
Santa Casa de manter ele-
vados padrões de quali-
dade, promovendo um
ambiente hospitalar cada
vez mais seguro para pa-
cientes, familiares e pro-
fissionais de saúde, con-
solidando a instituição
como referência em cui-
dado humanizado e res-
ponsabilidade assisten-
cial.
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CONCURSO PÚBLICO N.º 01/2025

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CONCURSO PÚBLICO

Marcelo Luís Nunes, Prefeito do Município de Ribeirão Grande, usando das
atribuições legais que lhe são conferidas, torna público o presente edital de convoca-
ção.

Fica convocada a candidata aprovada e classificada através do Concurso Público
realizado nos termos do edital nº 01/2025, abaixo relacionado, obedecendo a classifica-
ção final, publicada em 13 de fevereiro de 2026, através do Site oficial da Prefeitura
Municipal de Ribeirão Grande, para atuar no Centro de Saúde.

Devendo comparecer no Departamento Administrativo, setor de Recursos Huma-
nos, situado na Rua Francisco Felipe de Lima, nº 40, das 08h00min às 12h00 / das
13h00 às 17h00min.

Por ocasião do comparecimento ao Departamento Administrativo, a candidata
deverá apresentar todos os documentos pessoais originais acompanhados de uma
cópia, conforme prevê o  item: 2.1.5. Possuir documentação comprobatória, no ato da
posse, dos requisitos mínimos exigidos para o cargo, conforme especificado na
Tabela I, do Capítulo 1, e a documentação comprobatória determinada no item 13.5
do Capítulo 13 do edital.

O não comparecimento da candidata convocada por este edital, no prazo de 03
(três), dias úteis contados da sua publicação, implicará, automaticamente, na desistên-
cia e perda de todos os direitos havidos pelo referido Concurso Público, ficando a vaga
disponível para o classificado seguinte.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância foi
expedido o presente edital que será publicado no site oficial da prefeitura municipal de
Ribeirão Grande www.ribeiraogrande.sp.gov.br e afixado no local de costume.

Ribeirão Grande, 11 de junho de 2026.

Marcelo Luís Nunes
Prefeito

Maria Angélica Teixeira Ferreira
Coordenadora de Recursos Humanos

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

LISTA CONCURSO PÚBLICO N.º 01/2025
– PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA -

Marcelo Luis Nunes, Prefeito do Município de Ribeirão Grande, usando das
atribuições legais, RESOLVE:

CONVOCAR, o candidato abaixo relacionado, seguindo a lista de classificação do
Concurso Público 01/2025, para contratação por prazo determinado.

Por ocasião do comparecimento ao Departamento Administrativo, setor de Recur-
sos Humanos, situado na Rua Francisco Felipe de Lima, nº 40, Centro, das 08h00min
às 12h00 / das 13h00 às 17h00min. o candidato deverá apresentar todos os documen-
tos pessoais originais acompanhados de uma cópia, conforme prevê o item: 2.1.5.
Possuir documentação comprobatória, no ato da posse, dos requisitos mínimos exigi-
dos para o cargo, conforme especificado na Tabela I, do Capítulo 1, e a documentação
comprobatória determinada no item 13.5 do edital.

O não comparecimento do candidato convocado por este edital, no prazo de 03
(três) dias úteis, contados da sua publicação, implica na desistência da vaga de contra-
to, sem perda dos direitos havidos pelo Concurso Público.

E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância foi
expedido o presente edital que será publicado no site oficial da prefeitura municipal de
Ribeirão Grande www.ribeiraogrande.sp.gov.br e afixado no local de costume.

Ribeirão Grande, 11 de junho de 2026.

Marcelo Luís Nunes
Prefeito

Maria Angélica Teixeira Ferreira
Coordenadora de Recursos Humanos

Portas, Grades, Portões, Janelas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Calhas, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral
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A equipe do Igaratá/
Calhas Dingo, de Capão
Bonito, sagrou-se cam-
peã da Copa Alekinho de
Futebol no último domin-
go (8), em final disputa-
da no campo da Brisauto
diante da equipe do Pi-
nheirinho/Buri.

A competição reuniu
mais de vinte equipes e
teve uma decisão com
clima de Copa Regional,
colocando frente a fren-
te representantes de Ca-
pão Bonito e Buri na dis-
puta pelo título.

Dentro de campo, a
partida foi bastante equi-
librada. O Pinheirinho
terminou o primeiro tem-
po em vantagem, ven-
cendo por 1 a 0, com gol
marcado por Jê. Na eta-
pa final, o Igaratá/Calhas
Dingo voltou mais ofen-
sivo e conseguiu o em-
pate com Marcelo, dei-
xando tudo igual em 1 a
1.

Com o placar empa-
tado, as equipes passa-
ram a administrar o resul-
tado e a decisão foi para
as cobranças de pênal-
tis. Mais uma vez, o go-
leiro Vinícius foi decisi-
vo para o Igaratá, defen-
dendo uma das cobran-
ças do adversário. Nas
penalidades, a equipe

Igaratá/Calhas Dingo conquista o
título da Copa Alekinho nos pênaltis

capão-bonitense venceu
por 5 a 4 e comemorou a
conquista do título.

O elenco campeão foi
formado por Vinícius,
Pato, Nilton, Negão,
Marcelo, Luan, Alisdon,

João Augusto, Laurinho,
Felipinho e Ademar.
Também fizeram parte da
campanha os atletas
Eduardo Lino, Jô, Popó,
Bila, Willian e Carlos. A
equipe foi comandada

Mais uma rodada do
Campeonato Regional do
Ferreira dos Matos mo-
vimentou o futebol ama-
dor da região e ficou mar-
cada por uma goleada
histórica na categoria
Veterano. O grande des-
taque foi o jogador Au-
reliano Cosme, que mar-
cou impressionantes dez
gols em uma única parti-
da.

A rodada contou com
quatro jogos, sendo três
válidos pela categoria
Veterano e um pela cate-
goria Principal.

Pela categoria Princi-
pal, a equipe do Atlânti-
co venceu o Atlético Bi-
tão por 2 a 0, com gols
marcados por Luiz e Vi-
nícius.

Na categoria Vetera-
no, o União da Quinta

superou o Ferreira dos
Matos pelo placar de 1 a
0, com gol anotado por
Jefferson.

Já o confronto entre
Estrela Ótica e Vila Apa-
recida terminou empata-
do em 1 a 1. Alex Silva
marcou para a Vila Apare-
cida, enquanto Guilherme

Vinicius do Igaratá/Calhas Dingo, goleiro menos vazado

pelo técnico Lino, com
auxílio de Maikon.

Após a partida, acon-
teceu a cerimônia de pre-
miação. O campeão rece-
beu troféu e premiação
de R$ 1.500, enquanto o
vice-campeão ficou com
troféu e R$ 1.000.

O prêmio de artilhei-
ro da competição ficou
com Babão, do Pinheiri-
nho, que marcou 11 gols
e recebeu troféu e mais

R$ 200. Já o goleiro Viní-
cius, do Igaratá/Calhas
Dingo, foi eleito o melhor
goleiro da Copa, rece-
bendo troféu e R$ 200
pela conquista.

Os organizadores
agradeceram a participa-
ção dos dirigentes, atle-
tas, árbitros e de todos
que contribuíram para o
sucesso de mais uma edi-
ção da Copa Alekinho de
Futebol.

Babão do Pinheirinho, arti-
lheiro da competição

União do Vale aplica goleada histórica
de 17 a 2 no Atlético Guapiarense

fez o gol do Estrela.
A grande atração da

rodada ficou por conta
do duelo entre União do
Vale e Atlético Guapia-
rense. Em uma atuação
dominante, o União do
Vale venceu por 17 a 2,
registrando uma das mai-
ores goleadas da compe-

tição. O atacante Aureli-
ano Cosme foi o nome
do jogo ao balançar as
redes dez vezes. Os de-
mais gols da equipe fo-
ram marcados por Antô-
nio (2), Rodrigues (2),
Moisés, Fábio e Edilson.
Pelo Atlético Guapiaren-
se marcaram André e Ger-

Veterano União do Vale son.
O Campeonato Regio-

nal do Ferreira dos Matos
terá sequência neste do-
mingo (14), com mais uma
rodada prometendo fortes
emoções aos torcedores.

Aureliano Cosme, atleta do
União do Vale, que marcou
impressionantes dez gols em

uma única partida

Campeão: Igaratá/Calhas Dingo

Vice-Campeão: Pinheirinho/Buri

Campeão: Igaratá/Calhas Dingo

Vice-Campeão: Pinheirinho/Buri
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Produtores rurais do
país têm direito a uma li-
nha especial de refinan-
ciamento de dívidas, com
carência, juros mais bai-
xos e prazo alongado,
decidiu o Senado nesta
quarta-feira (10). O go-
verno federal poderá
usar parte dos recursos
do Fundo Social do Pré-
Sal, e de outras fontes
autorizadas, para viabili-
zar a renegociação das
dívidas, conforme o PL
5.122/2023, que agora
volta à Câmara para aná-
lise das mudanças feitas
no Senado. 

O relator do projeto
foi o senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL). Se-
gundo ele, não haverá
qualquer prejuízo aos re-
cursos do Fundo do Pré-
Sal destinados à saúde e
à educação.

Do deputado Domin-
gos Neto (PSD-CE), o
texto previa originalmen-
te o financiamento a pro-
dutores afetados por
eventos climáticos —
como as enchentes no
Rio Grande do Sul em
2024. Em seu relatório,
porém, Renan ampliou o
alcance para abranger
também produtores afe-
tados por impactos eco-
nômicos negativos de-
correntes de conflitos
geopolíticos internacio-
nais, como as guerras na
Ucrânia e no Irã.

Renan explicou que
“restaram alguns impas-
ses” em relação ao texto
final após semanas de
negociação entre gover-
no e Congresso — inclu-
indo reuniões nesta quar-
ta-feira no gabinete da
Presidência do Senado e
com o ministro da Fazen-

Senado aprova renegociação de dívidas do agro; projeto volta à Câmara
da, Dario Durigan, no
ministério. 

— O ministro [foi]
sempre muito cordato,
receptivo, mas nós não
tivemos com a área téc-
nica do ministério a mes-
ma facilidade que tive-
mos na discussão com o
ministro Dario Durigan
— disse Renan no Ple-
nário. — Em restando
impasse, outra solução
não há senão a que en-
caminhamos no nosso
relatório, infelizmente.

O Fundo Social do
Pré-Sal é abastecido com
dinheiro da exploração
do petróleo. Financia
projetos e programas em
diversas áreas, como
educação, saúde públi-
ca, meio ambiente e miti-
gação e adaptação às
mudanças climáticas.

Segundo o texto
aprovado, o Poder Exe-
cutivo poderá usar, para
a linha especial de finan-
ciamento, as receitas
correntes do Fundo So-
cial de 2026 e 2027; o su-
perávit financeiro apura-
do no final de 2025 e
2026; o superávit finan-
ceiro de outros fundos
supervisionados pelo
Ministério da Fazenda; e
outras fontes definidas
pelo próprio Executivo.

Limites financeiros
Os beneficiários se-

rão produtores rurais,
associações, cooperati-
vas de produção e con-
domínios que atendam
critérios objetivos liga-
dos a calamidades e per-
das produtivas. Os fi-
nanciamentos terão
como limites os valores
de R$ 10 milhões por be-
neficiário e de R$ 50 mi-

lhões por associação,
cooperativa de produção
ou condomínio. O prazo
para o pagamento pode-
rá chegar a dez anos,
acrescidos de três anos
de carência, conforme o
caso.

O crédito poderá ser
usado para quitação de
dívidas de crédito rural,
empréstimos e Cédulas
de Produto Rural contra-
tadas até 31 de dezembro
de 2025, renegociadas ou
não. Os débitos serão
recalculados sem multa,
mora e outros encargos
por inadimplência. 

Quanto às condi-
ções, os juros serão di-
ferenciados por perfil do
produtor:

 3,5% ao ano para
inscritos no Programa
Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) e demais
pequenos produtores;

 5,5% ao ano para
inscritos no Programa
Nacional de Apoio ao
Médio Produtor Rural
(Pronamp) e demais mé-
dios produtores;

 7,5% ao ano para os
demais.

Os recursos poderão
ser operados pelo Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico e

Social (BNDES) e por
outros bancos e coope-
rativas de crédito. A linha
especial de financiamen-
to de crédito terá como
limite global valor defini-
do futuramente pelo Po-
der Executivo.

Apoio
Vários senadores,

entre eles Luis Carlos
Heinze (PP-RS), Tereza
Cristina (PP-MS), Wever-
ton (PDT-MA), Rogerio
Marinho (PL-RN), Nelsi-
nho Trad (PSD-MS), Lu-
cas Barreto (PSD-AP),
Zequinha Marinho (Po-
demos-PA), Jayme Cam-
pos (União-MT), Wilder
Morais (PL-GO), Jaime
Bagattoli (PL-RO) e Da-
mares Alves (Republica-
nos-DF), manifestaram
apoio à proposta, desta-
cando que a agricultura
é uma das maiores forças
da economia brasileira.

Para Rogerio Mari-
nho, a renegociação das
dívidas ajudará produto-
res rurais a minimizarem
prejuízos causados por
intempéries e variações
cambiais.

— Nós estamos tra-
tando do principal vetor
de crescimento econômi-
co do nosso país. Nós
estamos falando de pes-

soas, de cidadãos, de
seres humanos, mas es-
tamos falando de um im-
portante segmento eco-
nômico do Brasil, que é
o setor agrícola — disse
Marinho.

Na mesma linha, Te-
reza Cristina disse que a
agricultura “carrega o
Brasil”.

— A agricultura bra-
sileira passa por um mo-
mento terrível: nós temos
as commodities em bai-
xa; nós temos os juros
em alta; nós plantamos
uma safra com o dólar a
R$ 6 e estamos colhendo
com o dólar a R$ 5. Isso
é mortal para os preços
dos agricultores — dis-
se a senadora.

Outros fundos
O texto autoriza que,

dentro de suas disponi-
bilidades e áreas de atu-
ação, o Fundo Constitu-
cional de Financiamento
do Norte (FNO), o Fun-
do Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordes-
te (FNE), o Fundo Cons-
titucional de Financia-
mento do Centro-Oeste
(FCO) e o Fundo de De-
fesa da Economia Cafe-
eira (Funcafé) sejam usa-
dos para implementar o
financiamento especial
para produtores.

Se os recursos des-
ses fundos se esgotarem
em suas áreas de abran-
gência, o Fundo Social
poderá assumir a imple-
mentação das medidas e
os custos correspon-

dentes. 
O projeto também

autoriza as instituições
financeiras a prorroga-
rem por 180 dias os ven-
cimentos das parcelas de
principal e juros das ope-
rações abrangidas. Nes-
se período, ficam suspen-
sas cobranças adminis-
trativas, execuções extra-
judiciais, judiciais e fis-
cais, inscrição em cadas-
tros negativos de crédi-
to e respectivos prazos
processuais.

Mudanças
Em seu voto, Renan

afirmou que o uso do
Fundo Social é compatí-
vel com as finalidades
legais do fundo, especi-
almente no apoio a ações
de mitigação e adapta-
ção às mudanças climá-
ticas. Ele propôs mudan-
ças ao texto por meio de
emendas. Entre elas es-
tão a ampliação da abran-
gência das dívidas para
operações contratadas
até 31 de dezembro de
2025 (o texto original pre-
via 30 de junho de 2025);
a autorização para uso de
outras fontes de recur-
sos, além do Fundo So-
cial; a criação de meca-
nismos adicionais de
alongamento e composi-
ção de dívidas rurais; e a
ampliação, para a área da
Sudene, do período de
análise de calamidades e
perdas produtivas para
2012 a 2025.

(Fonte: Agência Se-
nado)

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito
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O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni atuou
como coordenador do
seminário realizado na
Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo
(Alesp) para debater o
Projeto de Lei Federal nº
8.085/2014, que propõe
alterações no Código de
Trânsito Brasileiro.

A proposta, de auto-
ria do Senado Federal e
atualmente em tramitação
no Congresso Nacional,
vem sendo discutida em
seminários estaduais e
audiências públicas pro-
movidos pelo Parlamento,
com o objetivo de ampliar
o debate sobre a formação
de condutores no país.

Deputado Edson Giriboni coordena seminário sobre
mudanças no Código de Trânsito Brasileiro

dade de a CNH passar a
ter caráter definitivo e
gratuito.

Durante o seminário,
Edson Giriboni destacou
a importância de aperfei-
çoar a legislação de trân-
sito, conciliando a ampli-
ação do acesso à habili-
tação com a segurança
viária.

Segundo o parla-
mentar, eventuais mu-
danças no processo de
obtenção da CNH devem
ocorrer de forma criteri-
osa, garantindo melhor
preparação dos conduto-
res, mais segurança no
trânsito e a redução de
acidentes e mortes nas
vias públicas.

O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni partici-
pou, no último dia 29 de
maio, do Encontro da
Associação dos Municí-
pios do Vale do Parana-
panema, realizado no
município de Angatuba.
O evento teve como ob-
jetivo fortalecer o diálo-
go entre os municípios
da região e discutir
ações voltadas ao desen-
volvimento regional, tu-
rismo e melhoria dos in-
dicadores sociais.

Organizado pelo pre-
feito Nicolas Basile, o

Deputado Edson Giriboni participa de encontro regional
da Associação dos Municípios do Vale do Paranapanema

encontro reuniu prefei-
tos, vereadores, inte-
grantes da Câmara Téc-
nica de Turismo, dirigen-
tes de entidades e lide-
ranças regionais. Tam-
bém esteve presente o
Deputado Federal, Mar-
cos Pereira.

Durante o evento,
foram debatidas estraté-
gias para ampliar a inte-
gração entre os municí-
pios, fortalecer o setor
turístico e unir esforços
em busca de investimen-
tos e reivindicações de
interesse regional.

Ao longo de sua tra-
jetória parlamentar, Ed-
son Giriboni tem atuado
em diversas frentes vol-
tadas ao desenvolvi-
mento da região, com
destaque para a destina-
ção de recursos por meio
de emendas parlamenta-
res, apoio a obras de in-
fraestrutura, recupera-
ção e pavimentação de
estradas, além do incen-
tivo ao turismo regional.

Entre as conquistas
destacadas está a pavi-
mentação ecológica da
Estrada da Serra da Ma-

caca, considerada uma
importante ligação entre
o Sudoeste Paulista, o
Vale do Ribeira e o lito-
ral, contribuindo para o
fortalecimento da ativida-
de turística e o desenvol-
vimento econômico regi-
onal.

O encontro reforçou
a importância da união
dos municípios para a
busca de soluções con-
juntas e para a consoli-
dação de projetos que
beneficiem toda a região
do Vale do Paranapane-
ma.

Entre as principais
mudanças previstas no
projeto está a obrigato-
riedade da prática de di-
reção em vias públicas
durante o processo de
formação de novos mo-
toristas, proporcionan-
do experiência real no
trânsito além das ativida-
des realizadas em circui-
to fechado.

A proposta também
prevê a criação de um
teto nacional para taxas
e custos relacionados à
obtenção da Carteira Na-
cional de Habilitação
(CNH), buscando reduzir
os valores cobrados dos
candidatos. Outro ponto
em debate é a possibili-

(foto: Patrícia Domingues/Alesp)

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito
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Por Wagner D´Antonio

AMPLIAÇÃO DO
PMAIS ALIMENTOS | A
Prefeitura de Capão Bo-
nito segue ampliando
parcerias e fortalecendo
ações que impactam po-
sitivamente a vida da
população, especialmen-
te das famílias que mais
necessitam do apoio do
poder público.

Na tarde da última
terça-feira (09/06), foi
anunciada oficialmente
mais uma importante par-
ceria por meio do Progra-
ma PMais Alimentos,
que passa a contar com
a Paróquia São Paulo
Apóstolo como novo
ponto de distribuição de
alimentos.

A parceria foi firma-
da por intermédio do pa-
dre Alan Amorin, que
colocou a paróquia à dis-
posição para integrar a
rede de atendimento do
programa.

A iniciativa segue o
exemplo da Paróquia
Nossa Senhora Apareci-
da, localizada na Vila
Aparecida, que também
já participa das ações do
PMais Alimentos, ampli-
ando o alcance das polí-
ticas públicas voltadas à
segurança alimentar no
município.

Criado pela atual Ad-
ministração Municipal
como uma estratégia per-
manente de combate à
fome e promoção da se-
gurança alimentar, o
PMais Alimentos vem
desempenhando papel
fundamental no atendi-
mento de famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de social. Com a expan-
são dos pontos de dis-
tribuição e a implantação
de um novo entreposto,
o programa entra agora

PMais Alimentos amplia rede de atendimento
com parceria da Paróquia São Paulo Apóstolo

Novo ponto de distribuição fortalece a segurança alimentar, amplia o atendimento às famílias
em situação de vulnerabilidade e reforça a união entre o poder público e a comunidade

em uma nova fase, forta-
lecendo sua capacidade
de atendimento e garan-
tindo maior eficiência na
entrega dos produtos.

O anúncio da nova
parceria foi realizado du-
rante um encontro que
reuniu o prefeito Júlio
Fernando, o vice-prefei-
to Roberto Tamura, as
secretárias de Assistên-
cia Social, Priscila Mo-
rais e Andrea Milani -
Saúde, os secretários
municipais José Saito
(Governo), Felipe Mar-
ques (Obras), Gilberto

Tobias (Segurança) e
Romano de Oliveira (Re-
lações Institucionais),
além do vereador Fio
Londrina.

Durante o encontro,
o prefeito Júlio Fernando
destacou a importância da
união entre o poder pú-
blico e as instituições da
sociedade civil para am-
pliar o alcance das ações
voltadas às famílias que
mais precisam.

“Essa união demons-
tra que, quando poder
público, entidades e co-
munidade caminham jun-

tos, os resultados che-
gam a quem mais precisa
com a celeridade que as
ações públicas precisam
ter”, afirmou o prefeito,
que também agradeceu
ao padre Alan Amorin
pelo acolhimento e apoio
à iniciativa.

Segundo a Adminis-
tração Municipal, a am-
pliação da rede de distri-
buição permitirá uma or-
ganização logística ainda
mais eficiente, proporci-
onando melhor aprovei-
tamento dos alimentos
arrecadados e mais agili-

dade no atendimento às
famílias beneficiadas.

A nova parceria re-
força o compromisso da
Prefeitura de Capão Bo-
nito em buscar soluções
inovadoras e colaborati-
vas para enfrentar os de-
safios sociais do municí-
pio. Ao integrar institui-
ções religiosas, entida-
des e a comunidade em
torno de um objetivo co-
mum, o PMais Alimentos
consolida-se como uma

importante ferramenta de
promoção da dignidade,
da inclusão social e da
segurança alimentar.

Com mais este ponto
de distribuição, a expec-
tativa é ampliar o núme-
ro de famílias atendidas,
fortalecendo a rede de
proteção social e garan-
tindo que os alimentos
cheguem com ainda mais
rapidez, organização e
eficiência a quem real-
mente necessita.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado
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GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP
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3542 2329
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Por Wagner D´Antonio

MOBILIDADE | A
busca por investimentos
em infraestrutura e mobi-
lidade continua sendo
uma das prioridades da
Administração Munici-
pal de Capão Bonito.

Na quarta-feira (10/
06), o prefeito Júlio Fer-
nando esteve na Capital
Paulista para cumprir
uma importante agenda
junto ao Departamento
de Estradas de Rodagem
(DER), reforçando pleitos
considerados estratégi-
cos para o desenvolvi-
mento do município e de
toda a região.

A reunião foi articu-
lada pelo deputado esta-
dual Edson Giriboni e
contou com a participa-
ção do secretário muni-
cipal de Obras, Felipe
Marques, e do vereador
Neto Tallarico.

A comitiva foi recebi-
da pelo vice-presidente
do DER, Maurício Máxi-
mo de Andrade, oportu-
nidade em que foram
apresentadas e discuti-
das demandas voltadas
à melhoria da infraestru-
tura viária regional.

Durante o encontro,
foi solicitado ao Gover-

Trabalho por mais mobilidade e
desenvolvimento para Capão Bonito e região

Prefeito Júlio Fernando apresenta ao DER demandas estratégicas para agilizar projetos
de pavimentação e melhorias viárias em agenda realizada na Capital Paulista

no do Estado maior agi-
lidade na análise técnica
e no andamento de pro-
jetos considerados fun-
damentais para ampliar a
mobilidade, fortalecer a
logística regional e ga-
rantir mais segurança
aos usuários das rodovi-
as e estradas vicinais.

Entre as principais
reivindicações apresen-
tadas está a estadualiza-
ção da estrada vicinal que
liga Capão Bonito ao mu-
nicípio de Buri, acompa-
nhada da completa revi-
talização da via, propor-
cionando melhores con-
dições de tráfego para
moradores, produtores
rurais e transportadores.

Outro importante pe-

dido foi a entrega de no-
vas documentações téc-
nicas para subsidiar a
elaboração do projeto
executivo de pavimenta-
ção dos trechos das es-
tradas vicinais que inter-
ligam o Distrito do Tur-

vo dos Almeidas ao bair-
ro Ferreira das Almas. A
iniciativa representa um
avanço importante para
melhorar o deslocamen-
to da população e incen-
tivar o desenvolvimento
das comunidades rurais.

Também esteve na
pauta o andamento do
projeto executivo para a
pavimentação da Rodovia
SP-250, no trecho que liga
Capão Bonito ao municí-
pio de São Miguel Arcan-
jo, uma obra aguardada há
muitos anos e considera-
da estratégica para forta-
lecer a integração regional,
facilitar o escoamento da
produção e impulsionar o
crescimento econômico.

Segundo o prefeito
Júlio Fernando, os inves-
timentos em infraestrutu-
ra representam mais do
que melhorias nas estra-
das.

“Essas obras signifi-
cam mais segurança
para quem utiliza as vias

diariamente, melhor
mobilidade, fortaleci-
mento do desenvolvi-
mento regional e mais
qualidade de vida para
nossa população. Se-
guimos trabalhando,
buscando parcerias e
defendendo os interesses
de Capão Bonito em to-
das as esferas de gover-
no”, destacou.

O prefeito também fez
questão de agradecer o
apoio do deputado esta-
dual Edson Giriboni, que
mais uma vez interme-
diou a agenda junto ao
Governo do Estado.

“Agradecemos ao
deputado Edson Giribo-
ni por mais uma vez acom-
panhar e apoiar essas im-
portantes demandas em
benefício de nossa cida-
de e de toda a região”,
concluiu Júlio Fernando.

A Administração
Municipal segue atuan-
do de forma permanente
na busca por recursos,
investimentos e parceri-
as que contribuam para
o crescimento sustentá-
vel de Capão Bonito,
promovendo melhorias
na infraestrutura, fortale-
cendo a economia e ofe-
recendo mais qualidade
de vida à população.

Vereador
Neto

Tallarico

Prefeito Julio Fernando e o deputado Edson GiriboniVice-presidente do DER, Maurício Máximo de Andrade


